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t7=1arque do Abaeté continua 
ameaçado e pode desaparecer 

ses. transformando a área num veroa­
deiro bairro de grandes proporções. 
Nas demais dunas proximas a Lagoa 
de Abaeté a vegetação mostra a ação 
de aue1madas recentes e a arera nua 
indica que o local está sendo prepa­
rado para novas ocupações. 

Mu,to llxo e entulho, Jogaaos no 
acesso a Lagoa de Abaete. estão sen­
do carreados para suas águas. tam­
bém contam,nadas pelO óleo derrama­
do pelos carros estac:onados 1unto â 
linha d"água. onde são lavaaos. com­
Pt?t1ndo com as lavadeiras que aincta 
frc,qúentam o local. 

Na Lagoa do Abaeté do Caiu. ma,s 
p, gservaaa pela d11iculdade de acesso. 
3 área to, transformada pelos marg,-
1eis em local de partilha do produto 

11E. furtos. Nas suas 1med1açóes. rou­
µa ;, pastas e outros oojetos abando­
~ajos pelos ladrões denunciam a sua 
presença. 

"Ilha" em meio 
aos loteamentos 

Para o coor1enador do Grupo de Re­
cJmposu;áo Ainbiental (Germen). José 
A•J➔usto Saraiva, a resPoOsab1::da,de peio 
atual estadO de degradaçao da Area de 
Pro•.eçáo Ambiental de Abaeté é o oesca­
so , a omJSSáo aos poderes púbhoos. ··o 
parque sonhado desce a década de 70 
!l nao pode mais existir. A construção 
da via de acesso. que hga a 1: Rótula 
do Aeropono à Praia de Stella Mans. 
abena quando da implantação do Lotea­
mento Alamedas da Praia e Se per Clube. 
dividiu a área em duas, facilitou a ocupa• 
çâo irregular e destruiu a pretensão de 
se fazer da área o Parque Metropohlano 
das Lagoas e Dunas de Abaeté". conta 

sargv:inb1entalista Pedro Uma, estudio--
60 da fauna local, constata. com tristeza. 
que nao está distante o momento oe as 
poucas dunas que restam em Abaeté se 
tomarem completamente ilhadas pela es­
peculação ,mobihána. como a::o.,ter:· 
com as dunas do STIEP. Ele ,.rr·,• _,,, o m-:~­
mo fim oa.r.J iodo o ~-0::•0 '1"? de 'JtJl"?S ~-;; 
litoral r'IOne : 

o proiessor oo lnstnuto de 81olog1.i 
da Universidade Feoeral da Bahia. Ivo• 
mar Carvalnal de Bnto. lembra que Abae­
té é a umca area de dunas. com exceção 
de um pequeno trecho remanescente no 
Parque da Cidade, aue ainda ex,ste_~o 
municipia de Salvador "Todo municip10 
deve ter. soo proteção especial, areas 
mostrando c:omo fo, o seu ambiente naru­
ral. Aoae10 e a ulttma amos1ra oe duna:· 
ex1s1en1e no municip.o· . 

li/amar e Sara,va C'!estacam oue o prc,. 
cr:o pocr: publico ccn:r .... :.., l,ü l~ a consr~ . 
~,oaç:.o c1s 1nv.:.s6" ~, .irrn,.•c•s das 119 
çôes dom1c1l1ares oe 1:Jz e agua. A Inva­
são Olhos o ·Agua Ja con1a com lodo o 
s1s1ema de 1lum1nacão pubhca. o rnesrr, 
acontecenco cm Nova 8ras1ha. 


